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RESUMO 

O presente artigo relata um estudo teórico em psicologia histórico-cultural (PHC) sobre a arte como 

ferramenta de mediação. O objetivo geral foi analisar a arte como possível ferramenta de mediação do 

sofrimento psíquico e os objetivos específicos foram identificar dialeticamente as categorias: sofrimento 

psíquico e arte como mediação. Para alcançar tais propósitos, em coerência com a metodologia da PHC, foi 

escolhido o método do materialismo histórico dialético na tentativa de abarcar a complexidade destes 

fenômenos. Buscou-se analisar as categorias em sua totalidade, suas contradições e os sistemas de 

mediação, as quais foram: sofrimento psíquico (a), arte e mediação (b), e arte como mediadora do sofrimento 

(c). A partir das limitações impostas pelo sistema capitalista de produção e reprodução da vida, conclui-se 

que o uso da arte como ferramenta de mediação do sofrimento psíquico, aliada às contribuições da 

patopsicologia, apresenta-se coerente com a promoção de atuação integral em saúde. A arte é um caminho 

que pode aproximar a psicologia das pessoas e é também um caminho vigotskiano na construção da 

psicologia geral. A partir das limitações impostas à produção desse ensaio, evidencia-se a necessidade da 

continuidade de pesquisas teórico-práticas na área. 
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1. INTRODUÇÃO 

Este trabalho é um estudo teórico em Psicologia Histórico-Cultural (PHC), ciência 

construída a partir das obras de Lev S . Vigotsky e seus principais colaboradores: Alexis N. 

Leontiev e Alexander R. Luria. A partir da lógica dialética do materialismo histórico, a PHC 

é um sistema teórico que compreende como objeto de estudo a consciência, determinada 

pela realidade social com constituição e desenvolvimento histórico, mediada por 

instrumentos e signos que resultam nas funções psíquicas superiores e na personalidade 

propriamente humanas (MARTINS, 2016; TANAMACHI; ASBAHR; BERNARDES, 2011). 

Delari (2009, p. 13) ainda enfatiza a importante visão epistemológica de indivíduo: “uma 

totalidade psíquica e física, mental e corporal, biológica e cultural”, colaborando para 

compreensão de pares dialéticos, que juntos formam uma unidade no desenvolver das 

funções psíquicas superiores, acrescentando, por exemplo, a cognição e o afeto, 

consciente e inconsciente. 
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Tuleski (2008) compreende na PHC a totalidade das relações sociais, da 

organização e reprodução da vida e das relações de produção, determinantes na vida 

social, política e cultural dos seres humanos de cada sociedade. É a partir da relação 

mediada sujeito-meio que se estrutura o desenvolvimento humano. Segundo Duarte (2004), 

o processo de desenvolvimento individual e subjetivo parte das relações sociais e culturais 

concretas. Sendo ativo no processo de modificação da cultura, o sujeito se modifica pelo 

caminho da objetivação/subjetivação. Isso significa que primeiro ele se apropria dos 

significados coletivos, transformando-os em singulares para depois objetivá-los em forma 

de comportamentos, pensamento e emoções (VIGOTSKY, 2007). Vale ainda ressaltar a 

importância que os autores dão à herança marxista de buscar na raiz as explicações dos 

fenômenos para então agir sobre eles. Parte-se, neste contexto, do materialismo histórico: 

o presente é a síntese de múltiplas determinações e o processo de vida, adoecimento e 

morte têm relação com a história da luta de classes. 

Leontiev (1978) explica o trabalho como a atividade criadora e produtiva necessária 

para que as aquisições da evolução humana sejam transmitidas de geração em geração, 

sendo ele desenvolvido e enriquecido pela ciência e pela arte, estando fora de questão, 

portanto, enxergar a formação humana a partir da experiência individual de um sujeito. 

Significa, então, que o desenvolvimento psíquico é o resultado da assimilação da 

experiência humana acumulada. Nesse sentido, Vigotsky (1927/1996, p. 368) afirma: “cada 

pessoa é em maior ou menor grau o modelo da sociedade, ou melhor, da classe a que 

pertence, já que nela se reflete a totalidade das relações sociais” (apud SILVA, 2014, 

p.231). Para Leontiev (1978), o mundo da indústria, das ciências e da arte é a expressão 

da história verdadeira da natureza humana. 

A divisão social e técnica do trabalho implicou em diferentes perfis patológicos, tipos 

de patologias e formas de enfrentá-las. Laurell (1982) e Silva (2014) relatam que a 

construção de diferentes práticas de cuidados, voltadas às diferentes problemáticas 

concretas das classes sociais, são produzidas e reproduzem a ideologia dominante, 

ocasionando diversas manifestações de sofrimento psíquico. No atual contexto capitalista, 

o trabalho é tomado como atividade degradada e desvalorizada, na qual o sujeito não se 

conhece em sua produção (ANTUNES, 2011 apud SILVA; TULESKI, 2015). Deste modo, 

a perda do sentido e reconhecimento na atividade humana compõem uma forma de 

alteração patológica da personalidade (SILVA, 2014; SILVA; TULESKI, 2015). 

Barroco e Superti (2014) relatam que Vigotsky corrobora com a íntima relação entre 

a psicologia geral e a arte, explicando a formação e desenvolvimento das funções 

psicológicas dos sujeitos a partir da produção e apropriação da arte. Leontiev (1978) 
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também atribui à arte destaque em O desenvolvimento do psiquismo, bem como Fischer 

(1976, p.13) que afirma: “A arte é o meio indispensável para essa união do indivíduo com 

o todo.” 

Tendo em vista a complexidade do assunto e as limitações referentes à produção 

desse ensaio, os objetivos foram analisar a arte como possível ferramenta de mediação do 

sofrimento psíquico, bem como identificar dialeticamente as categorias: sofrimento psíquico 

e arte como mediação na visão da psicologia histórico-cultural. Esse ensaio pode contribuir 

com considerações iniciais importantes para a construção da prática da(o) psicóloga(o) 

histórico cultural. 

2. MATERIAIS E MÉTODOS 

O presente ensaio teve início com um levantamento bibliográfico nas plataformas 

CAPES, Scielo e Google Acadêmico (este último pela necessidade de ampliar a busca) 

para identificar breve e previamente a produção sobre o tema. Os critérios de inclusão 

foram: produção científica brasileira, na língua portuguesa, que se relacionasse à psicologia 

histórico cultural. Arte e mediação, mediação e psicologia histórico cultural, sofrimento 

psíquico e arte, atuação e psicologia foram os descritores usados no levantamento. Dos 

artigos que abordavam a temática, um número reduzido discorreu sobre o tema com a 

devida especificidade exigida ao objeto de pesquisa, assim é justificada a importância 

científica desta pesquisa.  

Diante da necessidade de ampliação sobre o tema, a revisão narrativa apresenta 

considerações iniciais que podem contribuir à ciência, além de incentivar a continuação de 

seus estudos. Para o desenvolvimento de tal pesquisa, retrospectiva e documental, foram 

selecionados, como critérios inclusivos, autores cujo publicações são reconhecidas e 

validadas pela comunidade científica e tem publicação específica nas áreas da psicologia 

histórico-cultural, do método, o materialismo histórico-dialético, e nas áreas do sofrimento 

psíquico e da arte e mediação.  

A construção desse ensaio manteve coerência com o método da psicologia histórico-

cultural, o método Dialético. De acordo com o autor Gil (2019), a teoria foi fundamentada 

por Hegel e reformulada por Marx e consiste, de forma resumida, na interpretação 

totalizante e dinâmica da realidade. Lukács (1970, apud NETTO, 2011) compreende três 

categorias necessárias para a pesquisa científica marxista que se utiliza do método 

dialético, sendo elas: totalidade, contradição e mediação, que se articulam entre si.  

Netto (2011) explica que o conhecimento teórico é o conhecimento do objeto, porém 

o conhecimento concreto só é exposto através da análise das suas múltiplas determinações 

e da estrutura dinâmica, real e efetiva. O mesmo autor ressalta a importância de a análise 
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do objeto ser independente das aspirações e desejos do pesquisador. “Para Marx, uma 

determinada posição (perspectiva) do sujeito que pesquisa: aquela em que se põe o 

pesquisador para, na sua relação com o objeto, extrair dele as suas múltiplas 

determinações” (NETTO, 2011. p. 53). 

Após a aplicação dos critérios de inclusão, realizou-se um estudo dos artigos e 

publicações selecionadas para auxiliar no desvelar da totalidade, tal qual das contradições 

e dos sistemas de mediação das categorias de análise. No construir desta análise dialética, 

produziu-se, com fins de exposição didática, resultados, discussões e considerações finais 

que compõem a tentativa de compreender tais categorias de análise. 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

3.1 Sofrimento psíquico  

Compreender o sofrimento psíquico, que se origina no movimento da 

superestrutura político-ideológica compreendida como realidade social, passa por 

compreender como se dá a relação de produção na sociedade capitalista atualmente. Para 

análise deste ensaio, recorreu-se a uma síntese a partir de Manzano (2019): o processo de 

produção das coisas e das relações na sociedade capitalista se estrutura em função das 

relações do capital. É a partir do capital que a classe dominante extrai a força de trabalho 

da classe trabalhadora e assim sobrevive e enriquece. De maneira breve, tudo que é 

necessário para existência tem que se tornar mercadoria - mercadoria enquanto categoria 

própria do capitalismo; que implica lucro. Nesse complexo processo, a burguesia se 

apropria da riqueza gerada pelo trabalho e o trabalhador se reconhece cada vez menos 

como ser ativo que produz riqueza, não somente subsistência. A cada crise, o modo de 

produção capitalista, para manter o ciclo de acúmulo de riquezas, precisa intensificar a 

transformação das coisas em mercadoria. A mercantilização da vida se torna uma 

necessidade que passa a incorporar avidamente também as áreas da saúde. 

Lacerda (2010) e Yamamoto (1987) debruçam-se, como estudiosos e acadêmicos 

da psicologia brasileira, sobre a história burguesa na expansão do capitalismo de 

dependência vivido na América Latina. A Psicologia nasce no bojo da sociedade burguesa 

e naturaliza muitas das contradições produzidas no interior das estruturas do modo de 

produção. A história das relações de produção na sociedade de classes, baseada no 

trabalho alienado e na exploração, é o ponto de partida do saber-fazer da psicologia, assim 

como são essas relações as condições para o adoecimento da sociedade, sobre as formas 

como vive e morre, tal qual da compreensão de sofrimento psíquico. 

No neoliberalismo, a ideologia redige os princípios de liberdade individual e 

igualdade de oportunidades, também o culto à subjetividade e culpabilização do indivíduo 
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pelos acontecimentos sistêmicos, além do apagamento dos saberes regionais e ancestrais. 

Esse conjunto de ideais mascaram a realidade concreta dos seres humanos além de 

naturalizar problemas sociais. Silva e Tuleski (2015) ressaltam que tais processos 

promovem o paradigma biomédico, reduzindo o adoecimento e o sofrimento mental a 

alterações fisiológicas em si mesmas, sustentadas por um vasto sistema de classificação 

por sintomas descritos em tratados e manuais, que também reforçam a medicalização da 

vida e impulsionam a indústria farmacêutica e seu faturamento. Nessa discussão, Vigotsky 

(2003, p. 257) assinala que: 

O conceito de normalidade pertence às noções científicas mais difíceis e 
indeterminadas. Na verdade não existe norma alguma, mas há uma quantidade 
inumerável de variações diferentes, desvios da norma, e muitas vezes é difícil dizer 
onde o desvio ultrapassa os limites além dos quais começa o âmbito do anormal 
(apud SILVA, 2014, p. 129).  
 

Nesse sentido, a “linha do normal e patológico” não é fruto somente dos 

componentes biológicos, de onde parte a atividade humana, mas da relação desse corpo 

concreto com as estruturas de produção social em sua historicidade. Assim, os autores 

consideram que o trabalho, atividade humanizadora do ser social, em termos ontológicos, 

é propulsor de habilidades e capacidades humanas. É por meio desta relação fundamental 

mediada da atividade\trabalho que se estabelecem os processos de socialização que 

inauguram as necessidades, motivos e interesses dos sujeitos, que, por sua vez, orientam 

a formação da personalidade. É possível compreender então que a dupla dialética normal 

e patológica é entendida no processo estruturante do sujeito no qual, como bem adverte 

Leontiev (1978, p. 137), “a personalidade não nasce, a personalidade se faz”. Mas, o 

desenvolvimento pleno da personalidade humana encontra, na raiz, um obstáculo 

estrutural: o modo de produção capitalista. 

Seguindo esta compreensão de desenvolvimento humano, a patopsicologia 

experimental compreende o adoecimento mental como alteração patológica da atividade 

psíquica:  

Zeigarnik (1976/1981) entende que as modificações da atividade psíquica, tanto 
cognitiva quanto a motivada emocionalmente, não se manifestam como uma 
consequência imediata da doença mental, mas seguem um complexo caminho 
de formação e desenvolvimento (SILVA; TULESKI, 2015, p.211).  
 

Deste modo, o sofrimento psíquico, tal qual a personalidade do sujeito adoecido, 

diferente das compreensões biomédicas de saúde, não é somente produto de lesões, 

alterações genéticas ou ausência de determinadas funções psicológicas, mas é o resultado 

de um desenvolvimento patológico nos processos de estruturação da personalidade - 

ressalta a importância da Teoria da Atividade de Leontiev para a patopsicologia (SILVA, 

2014; SILVA; TULESKI, 2015).  
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São as contradições internas do sistema capitalista, como a existente entre capital 

e trabalho e o antagonismo de classes que se expressam na atividade material humana, na 

produção da consciência, nas personalidades e na estrutura do psiquismo humano. Como 

explica Vigotsky (1930), esse sistema econômico e as relações sociais decorrentes do 

mesmo são fatores cruciais para o adoecimento da classe trabalhadora que, devido à 

alienação, à divisão entre trabalho intelectual e físico, à separação entre cidade e o campo, 

à implacável exploração do trabalho, à pobreza e à acentuada desigualdade entre classes, 

acarretam a impossibilidade do pleno desenvolvimento do potencial humano e aprisionam 

o trabalhador em uma função parcelar, suprimindo seus talentos e inclinações 

produtivas.  “O trabalhador existe em função da saúde do processo de produção, e não o 

processo de produção em função da saúde do trabalhador.”  (MARX, 1867, não paginado 

apud VIGOTSKY, 1930). 

3.2  Arte e mediação 

Zanolla (2012) alerta a existência de diferentes abordagens para discutir o conceito 

de mediação, entretanto, este trabalho discorre sobre o tema sob a perspectiva histórico-

cultural. Para Vigotsky, a mediação é um fenômeno situado entre o universo objetivo e o 

subjetivo e resvala no trabalho enquanto categoria primordial para a aquisição da 

consciência; considerado atividade mediada com possibilidade de racionalidade humana. 

A mediação cria, portanto, possibilidades de reelaboração da realidade a partir da 

emancipação da consciência e ampliação das possibilidades subjetivas do sujeito 

(ZANOLLA, 2012). 

Neste sentido, o desenvolvimento do psiquismo humano e suas propriedades não 

estão vinculadas apenas a um processo natural evolutivo, mas principalmente à própria 

atividade cultural de uma sociedade que, através dos signos mediados, forma e transforma 

as funções psíquicas superiores dos indivíduos (MARTINS, 2016). A mesma autora define 

signo como: “elemento que designa ou indica outro. Objeto que representa outro. Sinal 

dotado de significação (ex: as letras ocupando o lugar de sons)” (MARTINS, 2016, p. 55). 

Com isso, ela distingue desenvolvimento natural, que diz respeito aos processos de 

evolução e comuns ao ser humano, de desenvolvimento mediado por signos ou ato 

instrumental, definido como um produto da própria evolução histórica e da atividade 

especificamente humana, o qual confere novos atributos às funções psíquicas, visto que 

transforma expressões espontâneas em expressões volitivas.   

Lembra Bonin (2013) que Vigotsky - assim como Luria - propõe que a cultura seja 

definida face ao uso de mediações como artefatos físicos e simbólicos. Ao entender que a 

arte é uma das atividades enriquecedoras do trabalho – segundo Leontiev (1978) - e ao 
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enxergá-la ora como artefato físico, ora como artefato simbólico, é possível enxergá-la 

também como ferramenta mediadora. 

Esta perspectiva da arte como artefato físico e simbólico conversa com a analogia 

que Vigotsky (2007) realiza entre instrumento e signo. A atividade mediadora compõe o uso 

tanto de instrumentos, quanto de signos no processo de constituição do sujeito. O 

instrumento é orientado externamente, o qual conduz a influência humana sobre o objeto e 

o signo orientado internamente, sendo um meio da atividade dirigido para o próprio 

indivíduo. Assim, a arte também opera nas bases dialéticas da mediação quando constitui 

de instrumento e signo, de artefato físico e simbólico. Participa do desenvolvimento e 

transformação do próprio sujeito enquanto ser social, permitindo que os seres humanos 

estabeleçam relações mediadas com a realidade e possam regular suas ações 

conscientemente, pois se caracteriza como uma atividade humana, histórica e cultural. “A 

arte não é constante, permanecendo sempre em transformação, ainda que latente. O que 

se torna novo é a relação desta com o público” (PINTO, 2012, p.91).  

Em seu texto sobre a imaginação e a arte na infância, Vigotsky (1990) considera 

como tarefa criadora toda atividade humana que gera algo novo, que se trate de reflexos 

do mundo exterior, de determinadas construções do cérebro e do sentimento, os quais 

vivem e se manifestam unicamente no ser humano. A arte, como tarefa criadora, é um meio 

pelo qual o ser humano ativamente expressa o que está na memória social e individual, não 

se restringindo apenas às vivências pessoais - do passado ou do presente -, mas também 

sendo capaz de imaginar vivências distintas à sua realidade. A função criadora permite que 

o sujeito construa uma ideia e uma imagem que vai além da reprodução do ontem, 

possibilitando uma adaptação ao amanhã. “É justamente a atividade criativa do homem que 

o torna um ser projetado no futuro, um ser que contribui para criar e que modifica seu 

presente.” (VIGOTSKY, 1990, p.3, tradução nossa do espanhol). 

Na obra Psicologia da Arte, Vigotsky (1999) também explana que é preciso 

reconhecer a arte como técnica social do sentimento, encontrando no fazer artístico a 

possibilidade de transformação e superação de emoções. Zanella et al. (2005) 

complementam que a afetividade, que contempla tanto sentimentos quanto emoções, é 

uma das bases fundamentais da racionalidade, ou seja, do modo de sentir, pensar e estar 

no mundo, socialmente produzidos. Também é um produto das relações de um sujeito em 

um contexto social e é necessária para que haja um processo de criação. Assim, é colocado 

em evidência a importância da afetividade, em conjunto com a expressão simbólica e 

artística, para o manejo e superação de questões subjetivas e sociais. 
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Nos estudos sobre a arte como objeto cultural mediador, Mendes, Frison e Superti 

(2017) e Barroco e Superti (2017) sintetizam que, para ser apropriada pelo sujeito, a obra 

de arte necessita do exercício psíquico em inter-relacionar diversas unidades psíquicas, o 

que permite a síntese de elementos a priori distintos, como pensamento, linguagem, 

emoções e memória. A relação com a obra de arte, permite um salto qualitativo a níveis 

mais complexos das funções psíquicas e comportamentais. Mas, ressaltam as autoras, a 

possibilidade de reestruturação das funções psíquicas superiores necessita da relação 

social, é a partir da mediação de um terceiro que se transfere significado à vivência e a arte. 

3.3  Arte como mediadora do sofrimento 

Afinal, é possível mediar o sofrimento psíquico? Como? A análise traçada até aqui 

aponta para essa categoria enquanto expressão psicológica do desenvolvimento patológico 

das atividades humanas. Ou seja, formação de uma mediação patologicamente modificada 

no complexo desenvolvimento das necessidades e motivos na atividade do sujeito durante 

a vida. Silva (2014) e Silva e Tuleski (2015) apontam para a relação fundamental entre 

mediação e o desenvolvimento das funções psíquicas simples, mas também das 

superiores, como a autorregulação e domínio da própria conduta. Segundo Zeigarnik 

(1976/1981, p. 161 apud SILVA, 2014), a alteração na complexa organização da atividade 

humana altera o traço especificamente humano da atividade no qual a atividade passa de 

motivada, ou seja, mediada por um signo, e se converte em impulsiva. 

Compreende-se ser possível mediar o sofrimento psíquico através da arte, mas 

coerente e integrado ao complexo desenvolvimento e formação da pessoa em sofrimento. 

Sob o presente olhar, a arte pode ser ferramenta para compor as práticas que agem sobre 

as funções psíquicas por vezes desintegradas. Em Psicologia da Arte, Vigotsky (1999) não 

enxerga como resultado da arte a harmonia, mas sim o oposto, cujo verdadeiro sentido é o 

combate dialético entre forma e conteúdo no qual a primeira supera o segundo e contribui, 

assim, para a redefinição de funções psicológicas. Zeigarnik (1976/1981, p.28 apud SILVA; 

TULESKI, 2015, p.212), orienta as práticas patopsicológicas para serem “capazes de 

atualizar as operações mentais que o sujeito utiliza em sua atividade vital e os motivos 

que provocam esta atividade.” 

Vigotsky (1999) identifica que a obra de arte tem o potencial de ocasionar um 

choque emocional, designado como catarse; processo que possibilita ampliar a experiência 

emocional do sujeito quando em contato com a obra. Importante destacar que o choque 

não se refere à intensidade da emoção, mas à qualidade de apreciação estética. Para o 

autor, a catarse artística equivale à superação de um conflito; momento em que ocorre uma 

síntese emocional acompanhada da liberação de energias emocionais suplementares que 
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não tiveram vazão na vida, cujas origens são biológicas e sociais. Para Vigotsky (1999), a 

catarse é a destruição, transformação e a possibilidade de superação dos sentimentos.  

A partir da possibilidade de novas mediações, também por seu efeito catártico, 

espera-se que a arte - enquanto ferramenta para mediação do sofrimento -, possa habilitar 

novas áreas para lidar com a realização das atividades. Mediar o sofrimento psíquico é 

importante para que, ao passar pelo filtro da linguagem, dos signos e instrumentos, os 

comportamentos antes respondidos por um imediatismo ou caminhos patológicos sejam 

orientados por um novo e complexo sistema de respostas, criando cada vez mais, na 

medida do possível para cada pessoa, autorregulação, domínio da própria conduta e 

possibilidade de desenvolvimento.  

 Não é possível abster-se da análise das limitações concretas da psicologia para 

agir sobre o sofrimento psíquico. Apesar de possível mediadora, sabe-se que a arte se 

torna limitada a uma elite detentora de conhecimento, proprietária do habitus culto, 

explicado por Bourdieu (1989 apud PINTO, 2012) como uma atitude e competência estética 

tacitamente exigidas para a devida apreensão e existência da arte.  

Leontiev (1978) chama a atenção também para a problemática da separação entre 

as aquisições do desenvolvimento histórico e aqueles que o criam; provocada pela divisão 

social do trabalho. A partir dela, a atividade material e intelectual, o prazer e o trabalho, a 

produção e o consumo se separam e pertencem a pessoas diferentes; fazendo com que a 

atividade do sujeito se enriqueça e diversifique globalmente, mas estreite-se e empobreça 

para cada indivíduo tomado à parte. 

A concentração das riquezas materiais nas mãos de uma classe dominante é 
acompanhada de uma concentração de cultura intelectual nas mesmas mãos. Se 
bem que as suas criações pareçam existir para todos, só uma ínfima minoria, tem o 
vagar e as possibilidades materiais de receber a formação requerida, de enriquecer 
sistematicamente os seus conhecimentos e de se entregar à arte (LEONTIEV, 1978, 
p. 268.) 
 

O rico acervo artístico da humanidade, tal qual o saber fazer dos trabalhadores da 

cultura, está submetido aos mecanismos excludentes da realidade capitalista. O acesso 

aos diferentes tipos de artes, expressões artísticas e técnicas de produção é apartado da 

maioria da população. Resta-nos, muitas vezes, uma arte plastificada e voltada aos 

interesses do mercado, marcada pelas ideologias de individualismo e competição, 

afastando o potencial catártico da arte. Nesse sentido, almejar a mediação do sofrimento 

psíquico através da arte, é também discutir problemáticas do sistema capitalista; nunca 

desacompanhado de luta. Como elucida Timiriazev (1949 apud LEONTIEV, 1978, p. 262) 

“toda a atividade racional do homem não é senão uma luta, a luta contra a luta pela 

existência. É um combate para que todas as pessoas na Terra possam satisfazer as 
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necessidades, para que não conheçam nem a indigência, nem a fome, nem a morte 

lenta...”.  

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A pandemia do coronavírus explicitou as desigualdades produzidas pela estrutura 

do capitalismo, intensificou o sofrimento psíquico e o distanciamento da população com a 

arte e a cultura. Marcou também a importância do Sistema Único de Saúde (SUS) no 

atendimento ao vasto território brasileiro. O serviço impulsionado pelo SUS, com a Rede de 

Atenção Psicossocial (RAPS), marca a tentativa de atualizar os laços entre psicologia e 

psiquiatria. Também de um projeto social que edifica um sistema de saúde com equipes 

multidisciplinares, atenção integral ao sujeito, planos de cuidados que se atém às condições 

concretas de vida e as múltiplas determinações nos processos de saúde e doença. Nesse 

sentido, a atuação da patopsicologia e uso da arte como ferramenta mediadora são 

coerentes com a busca por atuação integral em saúde. 

A crise sanitária agravada pela atuação burguesa do estado intensificou o abismo 

entre produção artística independente, institucional e da indústria cultural. A arte só pode 

ser catártica ou mediadora se as pessoas tiverem acesso a ela. Acesso à cultura rica e 

variada, às técnicas e obras produzidas pela humanidade em sua diversidade, não apenas 

a arte plástica sustentada pela cultura colonialista e imperialista mascarada de 

globalização. 

A intensificação do sofrimento psíquico na pandemia deixou explícita também as 

limitações da atuação da psicologia e seu sentido paliativo. A trajetória de vida dos autores 

descritos neste ensaio revela o comprometimento com o legado herdado dos psicólogos 

russos: continuar uma práxis científica comprometida com a emancipação humana, mesmo 

compreendendo que somente a psicologia não dá conta da transformação socialista do ser 

humano. Acredita-se, por fim, que a arte pode ser uma ferramenta importante para a PHC 

para lidar com diversas patologias da vida humana. A arte pode mediar sensações, estados 

psíquicos e comportamentos que a palavra ainda não alcança.  

Mas então, visto o potencial da arte em promover mediação, como a PHC pode 

incorporá-la para superar o sofrimento psíquico? Essa questão só poderá ser respondida 

com mais pesquisa na área e propostas interventivas com arte, tanto no campo clínico, e 

outra área de atuação da psicologia. Não se pretende, contudo, idealizar condutas, mas ser 

coerente com a práxis histórico cultural. Dar à arte, ao acúmulo de saberes e práticas 

artísticas ao longo da história, o lugar de potencializadora da natureza humana. Aproximar 

a psicologia das pessoas através da arte, dos sujeitos que muitas vezes descrevemos com 

tanta frieza, é parte de uma ação contextualizada da(o) psicóloga(o) histórico cultural.   
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